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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

Trata-se de Recurso protocolado neste Conselho, em 05-01-16, contra a retenção do aluno João Lucas dos Santos Souza, na 1ª série do Ensino Médio integrado ao Técnico em Informática, em 2015, no Colégio Aplicação de Osasco, jurisdicionado à DER Osasco. O aluno não obteve média regimental 6,0 (seis) em Biologia, Educação Artística, Estatística, Filosofia, Física, Fundamentos de Processamento de Dados, Geografia, História, Inglês, Matemática, Sociologia, Técnicas de Programação, Português, Técnicas de Redação (fls. 33).
	Disciplinas
	1º Bim
	2º Bim
	3º Bim
	4º Bim
	Freq
	Média

	Biologia
	2,0
	3,0
	2,0
	3,5
	93,90
	2,5

	Educação Artística
	2,5
	3,0
	4,0
	5,5
	85,37
	4,0

	Educação Física
	-
	-
	-
	-
	100,00
	-

	Estatística
	3,5
	5,0
	5,0
	7,0
	95,24
	5,0

	Filosofia
	3,0
	3,5
	6,0
	4,0
	96,08
	4,0

	Física
	2,5
	3,5
	4,0
	5,5
	96,34
	4,0

	Fundamentos de Processamento de Dados
	3,0
	5,0
	4,5
	5,0
	100,00
	4,5

	Geografia
	4,0
	2,5
	5,5
	4,5
	89,25
	4,0

	História
	3,5
	4,0
	7,0
	4,0
	96,55
	4,5

	Inglês
	3,0
	2,5
	4,5
	3,5
	93,90
	3,5

	Matemática
	4,0
	4,0
	5,0
	3,5
	86,54
	4,0

	Química
	4,5
	7,0
	5,5
	6,5
	96,23
	6,0

	Sociologia
	3,0
	3,5
	5,5
	6,5
	90,74
	4,5

	Técnicas de Programação 
	3,0
	3,0
	4,0
	4,5
	100,00
	3,5

	Português
	3,5
	3,5
	4,5
	5,0
	87,40
	4,0

	Técnicas de Redação
	2,5
	4,0
	5,5
	5,0
	95,45
	4,5


O responsável pelo aluno apresentou pedido de reconsideração junto à Escola em 09-12-15 (fls. 08) e a Direção, após reunião com a Coordenação Pedagógica e o Corpo Docente, manteve a retenção em 11-12-15 (fls. 23 a 25). 
No Recurso à DER Osasco, datado de 16-12-15 (fls.19 a 21), o responsável alega que não foram oferecidos estudos de recuperação. Afirma que em nenhuma reunião em que compareceu, teve conhecimento ou assinou Ficha de Avaliação Periódica, com a descrição das principais dificuldades, que é “um aluno trabalhador no programa aprendiz e sai para o trabalho às 7h da manhã, entra 9h no serviço, volta do trabalho às 17h, sai pra escola 18h e chega da escola às 23h”. A DER recebeu o pedido em 18-12-15, e indeferiu o pedido com base na análise da Comissão de Supervisores (fls. 14 a 17), que verificou que “o trabalho pedagógico foi cumprido conforme seu Regimento (da escola) (...) Observamos através da lista de presença que o responsável pelo aluno compareceu na 1º e 3º reunião de Pais e Mestres, para tomar ciência da aprendizagem e frequência. Segundo registros encaminhados pela escola (Relatórios de Classe – Casos Específicos) o responsável teve conhecimento da atuação do filho, conforme consta assinatura. (...) Na Ficha Individual de Acompanhamento o aluno apresentou as seguintes dificuldades: Desinteresse pelas atividades planejadas, dificuldade na compreensão de texto, pouca participação, atitudes inadequadas dentro da sala de aula, conversas paralelas desviando a atenção”.
O responsável pelo aluno, ao tomar ciência da decisão da DER, em 28-12-15 (fls. 17), encaminhou Recurso Especial a este Colegiado, em 29-12-15 (fls. 03 e 04), com os mesmos argumentos apresentados no pedido à Escola e à DER. 
1.2 APRECIAÇÃO 
O Regimento Escolar da escola prevê que as atividades pedagógicas de reforço e recuperação de aprendizagem ocorrem de forma contínua e paralela, no desenvolvimento das aulas regulares (art. 97). O aluno que não apresentar progressos previstos, em relação a determinado objetivo, poderá ser convocado para aulas ou atividades de reforço, em horário extraclasse ou ainda ser orientado para a realização de tarefas complementares (art. 99). Em conformidade com a descrição do horário do aluno feita  pela mãe, foram oferecidas tarefas complementares, de acordo com o Regimento Escolar.
A Escola registra que o aluno deixou de entregar vários trabalhos de recuperação paralela durante o ano (fls. 50 a 64), desperdiçando oportunidades de melhorar as notas. 
A análise dos autos demonstra que o desempenho do aluno, no ano letivo de 2015, foi devidamente acompanhado pela Escola. Os responsáveis tiveram oportunidade de se informar sobre as dificuldades e o progresso do aluno. 
Não se constatam atitudes discriminatórias contra o aluno, inobservância de outras normas e leis aplicáveis. 
2. CONCLUSÃO
2.1 Indefere-se o Recurso Especial, mantendo-se a retenção do aluno João Lucas dos Santos Souza, na 1ª série do Ensino Médio integrado ao Técnico em Informática, em 2015, no Colégio Aplicação de Osasco, jurisdicionado à DER Osasco.
2.2 Informe-se, aos responsáveis pelo aluno, que a Lei de Diretrizes e Bases Nº 9.394/96, no parágrafo 1º do artigo 23 prevê que qualquer escola “poderá reclassificar os alunos, inclusive quando se tratar de transferências entre estabelecimentos situados no País e no exterior, tendo como base as normas curriculares gerais”.
2.3 Envie-se cópia deste Parecer ao responsável pelo aluno, ao Colégio Aplicação de Osasco, à DER Osasco, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA
São Paulo, 25 de janeiro de 2016.
a) Cons.ª Débora Gonzalez Costa Blanco
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Amélia Inoue, Débora Gonzalez Costa Blanco, Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Laura Laganá, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Rosângela Aparecida Ferini Vargas Chede e Sylvia Gouvêa.
Sala da Câmara de Educação Básica, em 27 de janeiro de 2016.

a) Cons.° Francisco Antônio Poli
Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de fevereiro de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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